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UMA BELLA LIÇÃO 


ÃO tendo sido até hoje nem 
ministro d'estado, nem go- 
vernador civil, nem administrador 
de conselho, nem regedor, nem 
deputado, vereador da camara mu- 
nicipal ou membro da junta de 
parochia, — males que Deus lhe 
poupe! o snr. Ramalho Ortigão 
é um dos homens que mais tem 
governado em Portugal, e, por sua 
honra e proveito do paiz, tem go- 
vernado muito bem. 

N'uma epoca em que viviamos 
gulosos de civilisação nas cousas 
materiaes, comprehendendo-a pou- 
co e mal e tentando importal-a do 
norte da Europa sem criterio nem 
senso, o snr, Ramalho Ortigão 
teve arte de nos dar preceitos, 
felizmente mais respeitados e effi- 
cazes, para beneficio physico e 
moral do povo, do que os editaes 
da policia, d'ordinario lettra morta 
desde o proprio dia do seu appa- 
recimento, 

Tomavamos à conta de civili- 
sação os costumes estranhos, 
francezismos o mais das vezes, 
moveis arrebicados, cosinhados de 
muita mistura, plumas nos cha- 
peus das damas e outra quinqui- 
lharia de varia especie, pechisbe- 
que na quasi totalidade, E o snr. 
Ramalho Ortigão, sem palmatoria 
nem cadeia, apenas pela eloquen- 
cia persuasiva da palavra e pela 
mordedura caustica da ironia, en- 
sinou-nos que essa civilisação tão 
appetecida consistia em ordem, 
methodo, simplicidade, aceio e 
arte, cousas ao nosso alcance, 
para chegar ás quaes não carecia- 
mos «importar objectos novos, 
Demonstrou-nos até que, pelo con- 
trario, o mais bello e mais salu- 
tar seria acceitar e guardar zelo- 
samente o antigo e o producto 
do nosso torrão, reformando não 
as cousas materiaes mas os cos- 
tumes, banindo de casa a porcaria, 
o desmazello e a vida de sensuali- 
dade desregrada, signaes authen- 
ticos de barberie e atrazo, 

Foi n'este campo e n'este sen- 
tido um propagandista activo que, 
juntando o exemplo à exortação, 
imprimir na gente moça uma ten- 
dencia de renovação em breve 
prazo manifesta, adoptando usos 
melhores do que aquelles de máu 
quilate para os quaes estavamos 
inclinados. 

Tem sido e é uma verdadeira 
auctoridade, aliás legitima, authen- 
tica da origem, que é uma capti- 
vante lucidez d'espirito alliada a 
uma intuição moral superior. Go- 
vernou porque deveria governar, 
Embora peze á soberba e estul- 
ticia dos pavões d'uma sociedade 
—e são de tantos e de tanto ge- 
nero, em todo o mundo e em 
todo o gráu de cultura! embora 
magõe orgulhos e ambições, quem 
sempre regeu e ha-de reger os 
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homens serão aquelles que se deixaram dominar por aspira- 
ções de pureza, harmonia e amor. 

D'esses elevados intuitos deu-nos ha pouco o snr. Rama- 
lho Ortigão um testemunho brilhante, 

Pensa o Governo em mutilar o convento das carmelitas 
d'Aveiro, antigo paço ducal n'esta cidade e uma das poucas 
reliquias das suas grandezas, A commissão dos monumentos 
nacionaes, tendo conhecimento do facto, encarregou o snr. 
Ramalho Ortigão de examinar o assumpto e apresentar o seu 
parecer, E esse parecer, que está approvado por aquella cor- 
poração e anda impresso, constitue não só a defeza do con- 
vento ameaçado, mas uma soberba lição sobre as obrigações 
da administração publica, emquanto lhe cumpre educar o sen- 
timento civico pelo respeito do passado e continuidade da 
tradição. 

Não representa caprichos d'artista ou extravagancia de 
homem de lettras; é a repercussão, aliás magnifica, de cor- 
rentes modernas que dominam n'este momento entre as pri- 
meiras civilisações do mundo. 

Quando em Portugal se dava este incidente, discutia-se 
em Inglaterra, com um applauso caloroso, o relatorio do no- 
tavel professor de Edimburgo Patrick Geddes apresentado 
ao Carnegie Dufermiine Trust e a que elle, publicando-o 
em livro, deu o titulo elucidativo de City Development, 

O auctor d'essa obra não é um antiquario, não se prende 
com velharias, quer uma arte nova e uma renovação da 
humanidade; mas não crê que o problema da habitação se 
reduza a uma questão de ar e luz e hygiene. Reclama como 
indispensavel, educar e crear o sentimento da cidade, levan- 
do-a a apreciar e guardar os vestigios do passado como si- 


gnaes do seu desenvolvimento e como caminho e promessa 
d'um desenvolvimento futuro ainda maior. 

Quem os destrõe, é réu de lesa humanidade, Em uma pe- 
quena localidade da Escossia, conta o eminente professor e 
artista, teve a alegria de encontrar restos do passado que 
jam do seculo XI ao seculo XIX, Que meios preciosos de edu- 
cação em tal patrimonio, sobretudo para quem, por exiguidade 
de fortuna, não póde ir procural-os longe de casa! Quanto 
sobrevive das obras dos que nos procederam, é um valor; 
não póde aniquilar-se levianamente, e isto não só para os 
momentos de estylos que hoje estão em voga mas para todo 
o trabalho sincero, testemunho d'um momento da historia, o 
qual o futuro talvez repute em muito e em qualquer caso 
differentemente da nossa epoca. E* facil edificar uma cidade 
limpa, sadia e propria para os seus fins; a sua belleza cara- 
cteristica ha-de porém vir espontaneamente, como as flores, 
de qualquer cousa que o tempo produz e os homens não sa- 
bem crear, 

A cidade, para sêr cidade, mostrar-se-á, não como uma 
aggregação fortuita ou planeada de habitações, mas animada 
pela subtil presença d'um espirito seu, uma voz que nos falla 
e vem da presença dos objectos onde estão impressas as vir- 
tudes, erros e desejos de vidas inumeraveis que precederam 
a nossa e a alimentaram, 

Tal é a nova corrente de que o snr. Ramalho Ortigão 
tem sido e é em Portugal um interprete, admiravel pelo po- 
der de comprehensão e pela genuidade de applicação ao nosso 
paiz e ao nosso estado d'espirito. 


Jayme de Magalhães Lima, 
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